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SÚMMARIO
ACTO! DO PODER EXECUTIVO:

•
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos

de 23 do mor findo.
Ministerio da Fazenda	 Decretos de 80 do mez

findo.

/tiniste:mio da Guerra — Decretos de 3 do corrente.
%caruma na ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio. Interiores — Expe-
diente de 1 do corrente, das Directorias da Justiça e
da Contabilidade—Expediente de 30 do mez findo e
de i do corrente, da Directoria de Sande rublica-
Exposição apreeentada ao Sr. Ministro pelo director
geral da Directoria da Instruccao Publica.

Ministerio das Relaçães Exteriores ...Portarias de 1 do
corrente.

Ministerio da Varanda — Expediente de 19 a 24 do mes
findo da Directoria do Expediente do Tbesouro Fe-.

Ministerio da Guerra —Requerimentos despachados.
hilniaterio da Indwitria, Viação e Obras Publicas —

Requerimento despachados, da hireetoria Geral da
Industrio. — Expediente de 3 do corrente, da Directo-
ria Geral de Obras e Viação.

RENDAS PUBLICAS •-n Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas do
Estado do Rio de Janeiro.

NOTICIAM°.

Borrem a Amos.
PARTE Coussaamát.
&munem os .

ACTOS 1)0 PODER EXECUTIVO
filinisterio da J ustiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 23 do mez findo, foram

nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA RAMA

Comarca de Cararoellas

23° batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel Paulo José,
Ru fino ;

Major fiscal, Hermenegildo Falcão Me-
tzker ;

Capitão ajudante, João Lenidas da Costa
Cirna;

Tenente-secretario , Nephytaly Metzker
Ru fino ;

Tanente - quartel-mestre, Mario Antonio
Monteiro ;

Capitão cirurgião, Joaquim Jose de An-
drade.

1" companhia—Capitão, Francisco Xavier
Pereira ;

Tenente, Genuino Aguido da Costa Bar-
reto ;

Alteres, Rodolpho da Silva Chaves e Godo-
(nado Corrêa da Silva.

2" companhia — Capitão, José Nogueira
1Vitila

'Tenente, fabrico Muniz de Almeida ;
Alferes, Ernesto Corrêa da Silva e Mane-

gandes Virissi mo Machado.
3, companhia — Capitão, João Henrique

Hertzech
Tenente, Manoel Marinho Pereira ;
Alferes, Alfredo Martins da Costa e Mano-

el Gomes de Freitas.
4, companhia — Capitão, Eduardo José de

Freitas
Tenente, Idalino Falcão Metzker ;

Alferes, Antonio dos Santos Tavares e
Euclides Falcão Metzker.

240 batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, João Paulo

da Fonseca;
Major-fiscal, Joaqhim Ozorio Alexandrino

Borgas;
Capitão-ajudante, Ildefonso Antunes Sande;
Tenente-secretario, Augusto Vicente da

Silva;
Tenente-quartel-mestre, José Sanctineo de

Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Antonio Alves Tourinho.
1. companhia—Capitão, João Pinto da Sil-

veira;
Tenente, Levino daSomlim ;
Alferes, João Melchior Falcão e . - João Tho-

maz da Costa.
2. companhia — Capitão, Oatavio Pacheco

Borgas; 1
Tenente, Carlos Pacheco Borgas;
Alferes, Antonio Julião Koch e Salustiano

Domingos de Oliveira.
3. companhia — Capitão Lino Antunes

Sande ;
Tenente, Angelino Antunes Saude ;
Alfama, Josephino José do Nascimento to

Primo Antunes do Carmo Penido.
4. companhia — Capitão, José de Lemos

Monteiro ;
Tenente, Justiniano José de Brito ;
Alferes ) Gaudencio Sebastião Koch e Ri-

cardo Jose Gonçalves.

ESTADO DO CEARÁ.

Comarca de Granja
5' brigada de infantaria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Ignacio de Almeida Fortuna.

13° batalhão de infantaria
Tenente-coronel- commandante, o capitão

Joaquim Francisco Garcez dos Santos.
14) batalhro de infantaria

Tenente-coronel-commandante, Seraphim
Manoel de Freitas.

159 batalhão de infantaria
Tenente - coronel - commandante, Antonio

Falia Terceiro.	 •
5° batalhão da reserva

Tenente-coronel-commandante, João Cingi-
bento de Queiroz.

Ministerio da Fazenda
Pr decreto de 30 de astembro findo, foi

nomeado o conferente da extincta Alfan-
dega de S. Paulo Alfredo Camillo Ferreira
Rabello, para o lagar de conferente da Al-
Pandega. de Santos, Estado de S. Paulo.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Foram nomeados Ministros do Supremo Tri-

bunal Militar os generaes de divisão João
Thomaz Cantuaria e João Nepomuceno de
Medeiros Mallet ; •

Foram transferidos para a 4a companhia
do 2° batalhão de infantnria o capitão da 2'
companhia do 15° da mesma arma João Luiz
de Castro e Silva e da 4. companhia daquelle
batalhão para a 2 . deste o capitão 'Antonio
Paes de Barros.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

EXPEDIENTE DE 1 DE ODTUBRO DE 1898

Directoria de Justiça

Devolveu-se ao governador do Estado da
Bahia a carta rogatoria dirigida ás justiças
de Portugal pelo juizo da provedoria da
capital daquelle Estado, a requerimento do
Visconde de Gualiy, na qaalide.de de herdeiro
do Conde e Condesa de Pereira Marinho, para
serem averbados em seu nome diversos titn-
los, e que não pôde ser encaminhada a seu
destino par não depender de simples rogatoria
a diligencia deprecada, mas da apresentação
da respectiva carta de sentença ao tribunal
competente, nos termos do aviso n. 33, de.2 de
julho de 1883.

—Transmittiram-se:
Ao general commandante supetor da,

guarda nacional, para in:brmar, si aviso de
Ministerio da Fazenda de 23 do mez findo, em
que o mesmo ministerio pede provIdencias
para que seja dispensado do serviço da refe-
rida milicia o mijar-fiscal do 6° batalhão de
infantaria Homem Bom Justo Cavalcanti,
visto serem oa seus serviços indispensaveis
no exercido do logar de fiscal dos impostos do
fumo e bebidas ;

Ao chefe de policia, com a copia do aviso
do Ministerio da guerra de 30 do soez findo,
acompanhada dos respectivos °Maios do
quartel-mestre general e do director do Laba-
ratorio Chimico Pharmaceutioo Militar, o
fragmento do foguete a que alindem, afim
de que faça preceder a inquerlto no intuito
de ser descoberta a autoria do lançamento de
tão pernicioso objecto, convindo provin-
denciar para que se evite a continuação do
uso de taes fogos;

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria expedida ás justiças de Pará
pela Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, a requerimento de Duvivier & Campo.
para exames de livros, e o officio do juiz da
mesma camará, communicando que os interes-
sados constituiram procurador naquella ci-
dade;

Ao general commandante superior da guar-
da nacional desta Capital, para informar,
o recurso apresentado pelo capitão cirurgião
do 140 batalhão de infantaria, Dr. Francisco
Alves Barbosa, contra a decisão do conselho
de revista pela qual foi annullada a quali-
ficação de guardas a que se havia procedido
na paroehia de Campo Grande no corrente
asno;

Ao coronel commandante da brigada po-
licial, para serem tomados na consideração que
merecerem, os requerimentos em que o alferes
do regimento policial do Estado do Rio de Janei-
ro José Cardoso Governa e o ex-soldadodaquella
brigada Manoel Francisco Maxim° pedem
certidão do que constar dos seus assenta-
mentos.

Directoria de contabilidade

Sslicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes psgameatos, relativos ao mez de
setembro lindo

De 100$,ao juiz da 1 l r1 preteria, importan-
cia do aluguel da sala onde se realizam as
suas audiencias ;
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Dominado por tão generosas idéas, o Dr..
iluetiniano Rocha prole-fl. ao Governo as refor-
mas que, em grande part e , converteram-se
nas disposições dos decretos n. 1.131 A, do
17 de fevereiro de 1851, e n. 1.553, de 17 de
fevereiro de 1855, com a referenda do Dr. Luiz
Pedreira do Couto Ferraz.

Entre as medidas aproveitadas achámos
nes ! es decretos— a creação do um inspector
geral das aulas publicas e a reorganização do
collegio de Pedro II; a exigencia de licença
para o exercicio da profissão de ensinar, não
sendo permittido a collegio nenhum funceio-
nar tendo numero inferior á metade de pro-
fessores brazileirus, quando o director fosse
estrangeiro, e de um terço, quando o esta-
belecimento dirigido por nacional.

Além disto o Dr. ,fustiniano Rocha lem-
brava que e no fim do anuo todos os alumnog
dados por prometes em quaesquer estabele-
cimentos de instrucção secundaria nas mata-
rias do ensino do externato (inclusive os do
Pedro II) apresentar-se-liam em concurso ge-
ral, o qual constaria de tantos provas escri-
ptas feitas em tantos dias successiros quantas
pio as matarias do ensino do externato. » Taes
provas substituiriam o exame do bachare-
lado.

Esta transcripção mostra que o reformador
não estava muito longe do exame de madu-
reza, tal qual foi estabelecido nos arts. 38 e
39 do decreto n. 081, de 8 de novembro de
1890, promulgado com a referenda do Dr.
Benjainin Coilatant. II)

O regimon deu tão bons resultados que,
como tive occasião de ponderar, muito de-
pois o barão de Tautpliocus, piele-se afiançar
que os melhores productos de ensino secun-
são productos exclusivue do periodo durante
o qual perdurou esse systema de selecção.

A pedaeogia proereiiiii. Fazia-se, pois, de
mister que a instrue,i,elo nacional melhorasse
os seus methedos e incrementasse os seus re-
cursos. Essa necessidade, logo que a obra do
Justiniano Rocha perdeuma diuturnidade dos
tempos. a força de origem, traduziu-se por
lareos menos m queixas de todos os minis-
tros que se succediana ne pasta do Imperio,
queixas alterna..1a.s entre a falta de professe-
i es Moncos e a earencia de edificios, de ma-
terial esculisr, coroando-se tudo com a po-
breza orçamentaria na verba destinada ao
serviço de instrucção.

Dois mini s tros, os Drs. José Liberate Bar-
rose e Pauline Soares de Souza., o pri-
meiro em 18(35 e o se eindo em 1869,tentaram
improficuamente realizar alguma cousa; e a
palavra Universidade avolumo , ' o espirito
de reformas.

Sómente em 1870, com a presença do mi-
nistro João Alfrolo Corrêa de Oliveira ag
questões de instrucção publica absorveram
devidamente a iittenção do Governo. O que,
então, se fez no sentido de restaurar os bons
principies de le54. é forçosa confesar, ficou
em grande parte no papel ; e a descentrali-
zação em meteria de exames produziu effei-
tos negativos, por isso que não a acompa•
nhava o projecto de reformas que fracassara
no parlamento. (2)

.1 reforma que se seeniu e se cencretizou
no decreto ri. 6.844, de 20 ilo abril de 1878,
referendada pelo Dr. Leoncio de Carvalho,
teve a grande vantagem de agitar os estu-
dos peelagogteos. Inspirado no liberalismo
parlanienta.r, esse projecto pretendeu conci-
liar o reÃitnen americano, muito complexo,
variado e difIleil. com o francez, on le o es-
pirito de unificação torça a Islão aos mais au-
daws apologistas da descentralização. Desta
sorte, parece que os rra.les nue se originaram
da liberda !e de frequencia não firam cem-
pensa.do: pelo exi to das ideais felizes adopta-
das nesse

Contra os excessos e medidas prematuras,
principalmente contra o principio seleccio-
nista lierendido pelo Dr. Leonsio lo Carva-
lho, da livre conctirrencia para aperfeiçoa-
mento do professorado, reagiu em leS2 o Dr.

De 100, aluernel da casa do porteiro da Fa.-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro

De 1:4n$213, folhas do Ars:Mv° l'ublico
Nacional

De 590$, folha do pessoal de nomeação do
director do Instituto Nacional de Musica

De 350$, folha do aluguel da casa do di-
rector do Internato do Gyinnitsio Nacional e
da quantia destinada a quebras do escrivão

D. I :110.:o folhas da Bibliotheca Nacioual
De 2:965$, folhas do Museu ^Nacional
De 460$, folhas das gratificações do pessoal

eelministra.tivo do Externato do Gymnasio
Nacional incumbido dos exames geraes
preparatorMs

De 60$, folha do servente do Supremo Tri-
bunal Federal.

—Requisitou-se do mesmo ministe,rio
Que se indemnize o porteiro do dito tri-

bunal da quantia de 20$, em que importam
D.8 despezas de prompto pagamento, ein se-
tembro findo;

Que seja entr 'gole ao capitão thesnureiro
da brigada policiei a quantia de 3:272730
para pagamento das praças reformadas da
mesma brigada, no dito mez.

Directoria Geral do Saude Publica
EXPEDIENTE DE 30 DE SETEMBRO DE 1898
Rernetteram-se :
Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral lio Brazil, o laudo de exame de validez
a que foi subinettido o Sr. l irocopio Marques
de Oliveira Neves;

Ao administrador geral dos Correios. laudo
de identico exame do Sr. Maiwel Alves de
Castilhos ;

Ao director geral do contabildade do The-.
sauro Federai, os attestados do frequencia
dos funceionarios desta directoria geral e dos
do liesteta.1 Maritinio de Santa Izabel;

Ao director gorai do contabilidade deste
ministerio. identicos attestadoe e as filhas de
vencimentes do pessoal subalterno desta di-
rectoria geral

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha
Grende, pira Nec erif remire ;te alinoxarifado
daquelle estateleeimento,aqualitia de 61$440,
de taxae de telegraminas aqui recebidos.'

— Accusou-se
Ao Dr. director geral de Ilygieno o Assis-

tencia Publica do Disfeieto Federal, o recebi-
mento de seu officio sob n. 1894, de 28 do
presente.

— Communicou-se ao Dr. director do La-
zareto da Ilha Grande que do outubro em
diante os pedidos para o fornecimento ao
rebocador Republica passarão a ser centrali-
zados nesta directoria geral.

Requerimento despachado

Augusto Arthur X. da Silva Bastos.—Sim.

EXPEDIENTE DE 1 DE OUTUBRO DE 1898

.tecusou-se
\o governador do Rio Grande do Norte, o

recebMiento de seu orneio de 18 de setembro
findo

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha
Granie, idem de seu officio sob n. 316, de 25
do setembro findo.

Requerimentos despachados
Alexandre Rengel do .1brou.—Passe.
Arther Henrique dos Santos.—Sim.
José Ce.sar de elattos.-1 Otese.
Francisco Antonio Giffoni.—Concedo a li-

cença.
Silva Araujo.—Concedo a lic enca para o

xarope de pliospho.to composto de Burgayne
e Burgrigde.

--
Durante o mez de setembro ultimo, foram

apresentados ao registro (lesta directeria os
seguintes titules:

Dr. Norberto Pereira da Fonseca, formado
peia Fa.cidilaile de elo beina e de Pharmacia
do Rio de Janeiro. flteei-trou seu titulo em 9
de setembro do corrente anuo.)

Dr. mario Ferreira (Ia Costa. formado pela
Faculdade de eledicina e do Pleirmecia do
Rio de Janeiroeltegisfrou seu titulo em 24 do
setembro do corrente armo.)

Dr. Joaquim Jusé da Nova Sobrinho, for-
mado pela Faculdade de ahrlicina e de Phar-
macia do Rio de eaneiro.(Registrou seu titulo
em 27 de setembro du corrente anno.)

Pharniaceilt iCO3

Jesé Fernandes de Oliveira Leite, formado
pela Faculdade de alei iraria e de Pharmacia.
do Rio de Janeiro. (Registrou ssu titulo em
1 de setembro do corrente arme.)

João Baptista de .11buquerque Mello Mattos,
forinado pci i Esc li de Pharmacia de Ouro
Preto,Estado de Minas (loraes. (Registou seu
titulo ene 2 . 1 de setembro do corrente anno.)

Amadeu Weinmann, formado pela Facul-
dade de Me liCiBiL O de Pharmacia, do Rio de
Janeiro. (Registrou seu titulo em 21 de se-
tembro do corrente anno.)

Exposição apresentada ao Sr. Ministro da
Justiça e Nepocios Interiores pelo di-
rector geral da D.rectoria da enstruceão
Publica e relativ.t ás bases do regula -
mento annexo ao decreto n.2.857, de 30
de março de t898.

I. Dados historicos — As idéas que heje
infundem vida no regimen de instrueeão pu-
blica começaram verdadeiramente a traba.lhar
o espirito nacional oro 1851. Encarregado
pelo Governo do visitar e examinar 03 esta-
belecimentos do instrue4o publica. o Dr.
Justiniano Joeé, da Rocha encoe trou a educação
no mais deplorava estado neeta Capital. A
industria de ensinar tinha acampado no Rio
do Janeiro, greeas á lei que permittia a
qualquer pessoa abrir ou dirigir collegio e
I inehnar livremente, isto á, exercer es sa ia-
duetria sem eide.rato.

O Dr. Justiniano Roella ficera horrorizei°
deante da mui ti plicidade de casas de educação
em que, seetindo sua affirmação. tudo havia,
menos edu eeile — 1ttenta á desregrada
applica.ção, dizia elle, da liberdade de indus-
trie ao ensmo, ha no Rio de Janeiro urna in-
finidade do coilegios e de escolas, de cuja
existericia nem é poesivel dar fé; multipli-
carn-se tios estabelecimentos par quasi todas
as ruas; quem quer que pede, per quaesquer
meios, reunir meia (luzia, de iniminos,arvora-
se em educador da mocidade e dali tira um
lucro que, embora insignificante, do sobejo
compensa o seu trabalho.» 11). Não era se
isto. Duas pragas a,ssolavam o meeisterio: —
os paes dos e luinnoe, por uma falsa com-
prehenseo dos seus deveres, empregavam
todo esforço perante os directores de col-
legioe afim de que estes os habilitassem no
menor prazo possivel para a matricula nos
cursos se periores;os proiessores. do seu lado,
empenhados em augrnentar a clientela, bus-
cavam descobrir es - lei; da cA pridaiie e as-
sentavam ppai-elhoe perfeiLISSiMUS de ensinar
a vapor, porque a eletricidade só depois foi
que V6ill a appareimi,

Na desastr osa cancurrencia dos charlatães,
por ultimo até os proprios pies eram
tis noe seus desejos de celeridade, pois os
reoazes aerenilisen a %Rir edencia, Mesifi-
catelo aesim as bases da vida moral. Este era
a preneire prega. A outra entendia corri a
oducaçã cie ice, ou niciteral. O proeseseredo
compullha-se pel-t maior p t eLe de estrangei-
ros, ateime feincezeri, guiei t. glos vire tigue-
zes pede-se avaliar, rodante, o grão de
amor á ovrie que esses professoree nas li-
ções c3llegimi3 co liam iufundir na mocidade,
«Esse sentimente, dizia o ementa publicite,
para eninrniinieal-0 é precisa tel-o.» E creio
que não foi deveio sinão á longa influencia de
taes pi ia os que eia riosso oreanieiao se
itifi trou esa reep reze pele Brazil, ,/.0 que
ui :IV:- Ii e	 !* s :e ieein feito inconsceeree
lucuLo c-empeces.

(1) Mlat do Min. do Imper. de 1351. (ann-xo )

113 A	 Crw-...rn•I • o	 :•7
gul:::o °rito	 . o doera° n. 1.8a, do 15 ii . • ja.ue.ro
de I •.9.1.

(2) Decr. n.5.429, de 2 de out. de 1873.

Medico.:

De. Militei' Vieira de MereMnea. formato
pele 1:ac ti va:e , de Medicina e s e I , ;emacia
(10 Rio do Janeiro. (Registrou seu titulo em 1
de set3mbro do coreente atino.)
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Rodolpho Dantas. Esto ministro, ampliando
soas la o.i • e . , ;1	 tie kooa	 IV ri-

mova 4 verdialos dominantes no assiimpto.»
4 Não era, possivel, dizia no relatorio de 1882
(pag. 19) continuar a transigir com a actua-

. lidado, nem sob a apparencia de enga-
nosos melhoramentos, perpetuar o sumi
quo, convindo, portanto, substituir tudo
quanto existia por urna organização seria
e repora .l ora. » A idéia de onsino inte-
gral foi a verdadeira novidade do syslerna,
prcoonizado !lasso relotorio. A instrucção
viria a sor assim um vasto apparellio
que a acçOo do rloverno se aceentuasso ;.or
todo o paiz, alirnontando, courigindo e mo
datando ato nas provincias, a daspeito
Acto Addicional, os institutos de instrucção
socundaria por meio (ias escolas norrnaes.
Spencer. lonobel foram, porain, subordinados
ao espirito froncez, sem embargo do qoe pu-
desse esse ministro refortna , lor apparentar
de contrario a isto. Era o geria) interventor
o constructivo, em grande, o que o impres-
sionava..

E sse projecto serviu depois de ponto de
partida aos estudos do Dr. Italy Barbosa,
que, encarregado de elaborar parecer na
Camara dos Deputados sobro o referido pro-
• ecto, substituiu . ° por apparelho ainda mais
luxuoso.

No substitutivo eram condemnados, antes
de tudo, os exames parcellados. Este pirite
capital jia tinha sido firmado pelo ministro
R. Dantas. Ties exames constituiam o es-
cudai° organizado, e tinham occ ,sionado a
descida da instrucção seetualaria a um nivel
inferio r talvez ao em que Justiniano Rocha
a encontrava em 1831.

Accusando um a i . .commensuravel deo.-
dencia no ensino publico, o Dr. Ruy Barbosa
propunha. eutretanto, como medida capital,
a croação do afinisterio da Instrução Publica.
São palavras suas, quando justifica a grande
machina que a largueza de Si u(spirito, indi•
ca.: a com uma necessidade urgente:

aaonge de encerrar o caracter seiontifico,
quo presume, a i loa hostil á intortaroncia do
Governo no domina) da instrucção publica
não passa do urna concepçào abstracta, con-
trariada pela evolução das idaas eitos fatos
nos paias mais livres. Em vez do vos prop )i.
medidas tendentes a enfraquecer a organi-
zação central do ensino, a commi,ori
por conseguint, como providencia de largo
alenneo e urgencia imperiosa a creação do

Era preciso des.subalaTnizar es ;e serviço,
que, de °Minará) perdido no cabos dos nego-
cios politicos quo co , tuinavam assaltar a
cabeça dos monstros, acabava por desola
parecer da objocava da consciencia da admi-
nistração. O meio do chegar a tal dosada-
Tatuai seria o estabelecimento de um appare-
lho completo, que, em sua imnginaçaio,
tornou proporçõos giga:no:noa, alaireando
toda sua oxtensão a act i vidade nacional. No
que toca ia instrucção secundaria, basta dizer
que o antigo Collegio de Palro II, tomando o
nome de 1.yeau. devia ter sete curas, a
saber: de scieacam e lettras, de finanças, de
comènercio, de aq;'inicnsor e director de obras
ogrk, d , t , , de mo.chinistas, de inlustrias e o de
retojo,tria e i.str, , mentos de precisjo. A dis-
tribuição das mo te r ias de ensino incontesta-
velmente obedecia. no curso de seiencia,' e
lottras, aos modernos intuitos (1a, pedagogia.
Em portuguez, to havia, ainda se sobreraare-
gava o alumno do estudo de grarnmatica.
Oistorica u lii teria da Imita e da littara.taira,
nos 2 e 3' annos ; precsdendo como preparo
indisponsa vel, os exercidos de composição o
declama ição, no 4', quando seria mas raz )a-
vel unir esses e,tudos aos de granuna.lica,
comparada do 6' anno.

No projecto, entretanto, já deixa de figu-
rar o estudo da philosophia como sciencia
absoluta. No 5 anuo apenas o italiano daria
a historia das idéas e systernas, logica o mo-
ral, elementos de sociologia e direito consti-
tucional. Além das matarias que posterior-
mente figuraram noprogramma do Gyrnriasio
Nacional, ensiriar-se-Ii:' ,. stenographia, escri-

turação mercantil o agricultura,

Embora apologista do exame de m adnroza,o
Dr. It,ty	 tahoo i 	 •	 a'..

des,o cursa so..: • uu ' o o sVSteiija de revisai
oontinua ato a admissão ao exame terminal
do mesmo curso. O paoro, porém, cedia as
iléas de encyclopedismo, que hoje dominam
o mundo peitagogico e buscam como obje-
ctivo, não só pelo °Mini) dos cursos techni-
cos, mirlistrar o soxorro que, como instru-
mento de viver a cada inaividuo o egoismo
exige, mas igualmente subjugam a expansão
desse egoisme pela cultura geral obrigatoria,
que eleva e aro 11191 o caracter, destruindo as
antipathias sociais.

Quasi pelo mesmo tempo em que° Dr.Ruy
Birioaa emprelieralia a enorme construcoao
que fez &j acto de dois pareceres, reunia-se o
Conoresso de lostreeção. (1)

Dae actos desso Conoresso e dos pareceres
que com atlas 1' anil pub n icado3 não se colhe
hoje 'anão orle e- oi reunião, ein quo aOlo-sa
dizer, ligurou intelloctual do paz, só
teve por tiro mostrar 0..; dissentioientos dos
professores, litteoatos e jornalistas que nella
tornaram parto. Nada se apurou ; toda a
sciencia europaa foi reproduzida como opinião
ou aspiração ; para a pratica, a applicação,
ao que parece ninguem se achava appare-
filado.

Confesso que a leitura dos trabalhos que
formam o grosso volume doquellas actos e
pareceres deixou-me confluo, -si não pertur-
bado, estado de que só pude levantar-me do-
pois de correr o archivo da instrucção pu-
blica para recapitular os factos buscando
fixar qual a tendencia nacional era mataria
de pedagogia.

O ultimo ministro do antigo reeirnen que
se preoccupou com tala assumptos foi o
Dr. Aotonio Ferroira. Vianna. No ralatorio
do Ministorio do Imperita do 188.aenc ou traja-
se expressões acerbas quanto ia decoolencia.
que tinha chega to o ensino secundara),
quasi digno de una reprieui.

Na sua opinião o Collegio do Palro 11 havia
descido até onle era possi vol. A, 1k-as (Mo-
reditos por esta illustrado brazileiro eram
inagnanirdas, si bem que pari icipassern uru
pouco das preditecções de rira ' , soldo) emi-
nentemente classico. Era precis m rea.irir con-
tra o exce.iso nal urali ta, não su-xecarregar
os programmas de tanai. Ramela e restaarar
o estudo das hurnanida les.

O Dr. Ferreira Viatura. não raiai I ia Os pro-
cesoos didacticus modernos da educ Iça° har-
monia' e pugnava pelo eXa1110 Ii0 bachare-
I.1.1o, tal como se mito:ide hoje o exame de
madureza, isto é, pela saparas-ão ilos tmain,,s
fines no meio do cora, e substituição do es-
tudo parsellado p )Ia preocupação do estudo
de .conjuncto, de I00-!0 que o alo finjo. nunca
deixando de exercer Vigi latICid sobre as ma-
terias que for gra lualinonte aprendendo,
possa chegar ao exame definitivo em cindi-
ções de mostrar o estado real de sua cultura.

Custa a crer (pre a congregação do Colle-
gio de Pedro II opinasse em contrario,acanse-
lhando a manutençao dos exames finaes.
Honra, porém, se faça ao barão de Tautploeus,
que, era luminosa parecer, most-ou em (anuo
o espirito dessa collectividiale não fazia sinão
retrogradai . aos tempos arrerioros, it reforma
do mimstro Pe lreira, a qual durante 20 an-
nos dera oxplendidos resultados. que são ;a-
testados pelos nomes :Ilustrar, do bar:liareis
formados por aquelle instituto.

Nesse parecer, que ô a expressão serena e
forte ia propria sabedoria, lia iralicacões que
explicam muitos desastres dados na 'instruo-
çào publica. Uma deltas era a fraqueza da
adininistrai..ão, que deixara de ed ptar me-
didas paaticas e de elreito inesitavel simples-
mente para attender ado uesquitilias cais do-
rações do concorrendo rna.teria.1 com os cot-
legios particulares, quando emotivo  amaro iso
da furolaçào do (ollegio de Pedro II fúra
preá-orneara estabelecer uni fox' de estudos
litterarios,que por ser in lependente da maior
ou monor ailluencia de alumnos, poderia con•
servar-se em altura litteraria e scientifica

Convoçado varal do junho do 1553,

superior ao nivel geral da instrirçlo
.11!	 I)

Outra irolicaaio importante era a s•aairiro:
(.) barão do Taur !ap oias n .o orheeol roo riem

o prolassorado pomo-ar-a, ao 000trario disto,
conseguira maior tilustração. nem tão pouco a
mocidade degonerara ou per lora a curiosi-
dade imm tellectua.L ou o desolo de saber.

Qual, pois, a razOo da inquestiona vel infe-
rioridade dos rosultiolo-: obtidos ? 1) ft • J crio-
namente dos estudos—dizia o notavel mestre
a o vicio radiail do plano de estudos que vi-
gorava., o qual, desprezando alei do desen-
volvimento dos faculdades intellaftuaos
transição da meninice a virilidade, quer em
urnas ma.terias colher os fructos aorn esperar
a época. n i a, ina.turidado e em outros semear
quando já s' está na estaçio da colheita

Na reluctaneia do corpo docente, o illER-
trado proCessor ri5o elixergm-a nenhum novo
urine pio pciagogico. sina) urna tondencia.
funesta para subordinar as questões do marola
geral aos interesses pequeninos ile oca:asa-ao
e explicava essa incoherencia dos pro :ares
do ensino comsigo mesmo par um desacordo
provisorio com as leis psycholoaicas, que
todos aliás reconheciam cano verdaleiras.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias do 1 do corrente, foram no-
meados o ta . sargento do 1 .. batalhão de ira
aunaria João Freire) Jucá e o furriel do 4°.
batalhão de artilharia Ricardo Barbosa aju-
dantes (Ia c iminia.são brazileira que, em com-
mum cola a (ia França, e em virtude do pro-
tocollo do lu de abril de 1897, tnn de pre-
parar os elementos necessarios para a doa
marcação de limites com a aluyana Frit-
cela.

•
Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediento do Thesouro
Federal

Dia 21 de setembro (I, ' 1898

Expediente do Sr. Ministro:
Ao D". procurador geral da Republica.:
N. 113—Consultando si, em vista (ia lei

n. 3.396. do 24 de novembro do 18a8 e do
art. 7' do decreto legislativo n. 117, do 4 de
novembro do 1892, deve ser stisporrso o paga-
monto dos vencimontos de um empregado
fedoral aposentado, por estar exenando o
loaar de distribuidor, partidor e contador do
um juizo estadual.

Dia 22
Ao Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-

riores:
N. 101 —Communicando, em resposta ao

aviso ri. 481, de 18 de agosto ultimo, que o
inspoctor da Alfandega desta capital foi auto-
rizado a porinittir o despacho livre de uma
caixa.conterido quadros, enviada pela legaçai,
brazileira em Pariz para a Escola Nacional
de Bellas Artes.

— Ao Alinistorio da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 228—Communicando que, por falta do
saldo na respectiva sul)-consignação, deixou
o Tribunal do Cont.as de reoistra.r a impor-
tando por que foi adquirido o terreno si-
tuado na estação da .1pp.arecaia, a que so
referem os avisos os. 30 e I. it. % de 30 de
dozembro do 1897 e 2 de julho do ~oito.
a.nno.

N. 229—Romettendo o roquorimento em
que Manoel Maria \Mn paio nova proro-
gação de prazo, para a inatuuraçáo do ser-
viço de naveg,açiu.) e transporte de mercado-
rias, pelo rio Iça ou Putumayo, afim de
emittir aquello ministerio sua opinião a re-
speito.

N. 230 —Cornmunicando, em respista ao
aviso n. 31, de 23 de abril do corrente armo,
que o inspector da Alfand000. do Coará foi

usiatorio du Min;sterio du Imperio, de 1Stig.
paca. 15 e 16.



aa2f44 Terça-feira 4
	

DIÁRIO OPPICIAL	 Outubro — 189c0
Gell~row.,	 	 -Lr

• autorizado a permittir o despacho livres do
material destinado á Estrada de Ferro de
Baturité, de accordo com a guia de despacho
que acompanhou avalie aviso.

N. 2a t—communicanilo, em resposta ao
aviso n. 49, do lu de agosto ultimo, que o
decreto de 30 de julho do corrente anuo, que
aposentou no logar de engenheiro ajudante
da Repartição Geral dos Telegraphos o enge-
nheiro José Feliciano Rodrigues de Moraes,
não parte produzir efieito som que consigne a
annullação do de 31 de dezembro do 1897,
que exonerou o mesmo engenheiro daquelle
cargo.

N. 232—Pelindo esclarecimentos que habi-
litem o Thesouro Federal a proceder á apu-
ração dennitiva do tempo de serviço publico
do agente do I" classe aposentado da Estrada
de Ferro Contrai di Brazil Josê Augusto do
Barros.

— Ao Ministerio da Marinha:
N. 129 — Cominunicando, em resposta ao

aviso n. 1.530. de 11 de agosto ultimo, que já
foram concedidos á Delegacia Fiscal no Pará
os cralitos destinados ás despezas do cruzador
fienjamin C,onstant.

— Ao Si'. Anilaria° Werneck:
N. 17 — Agradecendo a communicação

daquelle cidadão, de haver tomado posse do
cargo de Secretario de Estado dos Negocios
da Agricultura, Comtnercio e Obras Publi-
CaS, do Estado de Minas Goraes.

— Ao presidente da Commissão de Finan-
ças do seriai° Federal:

N. 41 — Transinittindo, em solução ao
officio n. 18, do 24 de agosto ultimo, as in-
formações prestadas pela Directoria das Ren-
das Publicas do Thesouro Federal, sobre a
arqueação dos navios á vela ou a vapor que
ae destinam a portos brazileiros.

Dia 23

Ao Mintsterio da Justiça e Negocios lote-
riOreS :

N. 102 — Pedindo dispensa do serviço da
guarda nacional para o major do 6" batalhão
Homem Bom Justo Cavalcanti, fiscal dos im-
postos de fumo e bebidas.

— Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 49 — Pedindo passes de P classe, de
ida e volta, desta Capital á estação de Santa
Cruz, para os empregados do Tnesouro Fe-
deral. encarregados do pagamento do pes-
soal das obras publicas naquelas localidade.

— Ao Dr. ,João Nuries Lima :
N. 114 — Cornmanica.ndo a resultiçao do

Ministerio da Fazenda, nomeando-o para re•
presentar o Tliesouro Federal, no caracter
do synilico, na liquidação do Banco Territo-
rial e Mercantil, de Minas (emes.

Dia 19

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Allandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 51—Communicando, de ordem do Sr.

Ministro, que, sempre que effactuar troca de
moedas do Mearei com a casa da moeda,
deve aquella alarndega fazer a necessaria
communicação ao Thesouro Federal.

N. 52—Cominunicando que, por despacho
do 29 de agosto ultimo, o Sr. Ministro con-
cedeu isenção de direitos para uma caixa
contendo quadros, vinda de Pariz para a
Escola Nacional de Bailas Artes o enviada
pela. Legação Brazileira naquella cidade.

—Ao director da Casa da Moela:
N. 7—Recommendando, de ordem do Sr.

Ministro, que, seinpre que se realizar o troco
de moelas de nickel cora a Alfandega desta
Capital, deve o facto sei' commuuicado ao
Thesouro Federal.

—Ao inspector de fazenda Manoel Jansen

N. 727—Determinando que siga para o Es-
tado de SantaCa.tharina, afim de inspeccionar

Alfandega dalli.
—Ao Dr. Miguel Ricardo Galarão, ex-dire-

ctor das obras do Ministerio da Fazenda:
N . og.....aseaindo (alarmar, como determi-

nou o Sr. Ministro, por despacho de 25 de
agosto ultimo, si teve nuca° engenheiro

autorização para o excesso de despezas con-
stante das contas a.orasantau ss por diversos
neaociatites, de ohioctos laroceidos aque0a
ex-direcção, ela 1897.

—Ao inspector da Alfandoga do Cear:
N. 32—Comtnunicando que, por despacho

do 23 de agosto Uni ralo, o Si'. Nanistro con-
cedeu isenção de direitos para o material
importado para a Estrada de Ferro de Ba-
turité.

—Ao delegado fiscal de Pernambuco:
N. 42—Communicando que, par dsspa.clio

de 2'.3 de agosto ultime, o Sr. Ministro con-
cedeu isenção de direitos para os obaictos
constantes da relação que acompanhou a pe-
tição da Junta AdrniWstrativa da Santa casa
de NI sericord ia lio Reei fe.

—Ao delegado fiscal ila Bahia
N. 32 —Communicando que, por despacho

de 25 de agosto ulti no, o Sr. Ministro coice-
deu isenção de direitos para um molinete que
tem de ser collocaao to lagar Amalia, de pro-
priedade do cidadão Jozé Rodrigues Bastos
Coelho, conforme requereu este.

—Ao delegado fiscal de S. Paulo:
N. 44—Declaranilia de accordo com o des-

pacho de 15 do corrente mez, do Sr. Ministro
que o saldo existente nos cofres da Alfandega
de Santos deve ser recolhido aquella delega-
cia que. por sua vez, providenciará para que
o saldo de que se trata sala entregue á agen-
cia do Banco da Republica do Brasil, em
Santos.

—Ao delegado fiscal do Rio Grande do
Sul:

N. 57—Remettendo o requerimento em que
D. Deolin ria Canabarro da Camara pede o pa-
gamento do fornecimento de rezes, por alia
feito em 1894 á ?o divisão do exercito em
operações ao norte e oeste daquelle Estalo,
afim de ser o mosalo encaminhado ao Minis-
terio da Guerra.

—Ao collector da Barra do Pirahy:
N. 29—Declarando, em resposta ao oficio

de 18 ae maio do corrente anuo, que, por des-
pacho de 19 de julho ultimo, o Sr. Ministra
resolveu elevar a 200$ a gratificação do fiscal
de fumos o bebidas Julio Augusto Diniz Si-
queira, tendo em vista o zela desenvolvido
por este funccionario no exoreicio de suas
funcções.

Dia 21

Ao inspector da Allandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 53—aíominunicando que, por despacho
de 19 do corrente, o Sr. ministro conceiett
isenção de d i reitos para o mate rial da
Western and li,a iliaa Teleqrapit Company
limited, constante da relação ritie acompanhou
a petição da mesma companhia e destinado á
sua esta aio nesta Capital.

—Ao juiz da6 pretoria desta Capital:
N. 29—Cammunicaialo que, por inobser-

vancia de formalidades legaes, deixou o
Sr. Ministro de inanaar cumprir o precatorio
daquelle juizo a favor do cidadão Manoel da
Rocha Coelho;

alentas°, quanto ao precatorio a favor de
Moraes, Bastos Si, Irmão, sob n. 30.

—Ao consul do Brazil em oivorpool
N. 5 — Communicanilia em ros po4a, ao

officio n. 45, de 28 do abril do corronte anuo,
que o Sr. Ministro, por desonrai° do 8 .lo mez
vigente. não approvou a acto daquolle coram(
cobr .ndo o salto de 1..10 . 1„ sobre o ousa da
construcsão .10 vap)r n . icional corr, , io Toe-ta-
ti)“. porque a cobrança do salto proporcional
devéra sor feita do accor lo com o a laia fine.
da tabella A, do regulainento n. 2.57a, de 3
de agosto de 18,17.

— Ao delegado do Thesouro em Londres:
N. 4 — Counnunicando que. por despacho

de 8 do corrente mez, o Sr. Ministro não
approvou o acto do consul do Brazil em Li-
verpool, renaottendo aquela delegacia a irn-
portancia tio sello do 1/10/,. cobrado do
custo da construcção do vapor nacional Cor-
reio Tocaatias, attendenilo a que a cobrança
do .sello propinai aia! (levara sei' feita de
accordo com o a l s

'
 ia fine, da tabella A, an-

nexa ao regulamento n. 2.573, de 3 de agosto
de 1897, -

— Ao delegado fiscal do Amazonas
N. ar; — Pedindo informações sobre o

atraao em que. se acha o pagamento aos for-
necoloros da Capitania do Porto daquelle
Estado, em vista do aviso n. 1.456, de 6 de
agosto ultimo, do alinisterio ila Marinha, o
despacho do Sr. alinistro, de 15 do corrente
mez.

—Ao delegado fiscul do Maranhão:
N. 30 — Deaarando que, por dospacho de

13 do corrente e em resposta ao officio nu-
mero 105, de 10 de agosto ultimo, o Sr. Mi-
nistro dacidiu não ser da coinpetencia do
Podor Executivo tornar conhecimento tia re-
clainafto tir Felippe Franci -co do Sá o Dona,
Estada. Fraaasea de Sa Ferreira, contra o
acro daquella delegacia negando aos reque-
rentes a transferencia do cinco a poaces da
divida publica, do valor nominal de 1:000a
cada unia, quo foram legadas ao estabeleci-
mento dos Edocandos Artifices e passaram á
propriodula daquelle Estado com a extincção
do referia° estabelecimento.

— Ati delegado fiscal do Piaully:
N. 11 — Declarando, demais:sio corno des-

pacho do Sr. Ministro, do 17 do corrente, que
por ter sido produzida ajustificação em juizo
incompetente, não se pode resolver soro a
concessão de meio soldo a 1). Maria Dorothéa
de Araujo.

— AO delegado fiscal do Paraná
N. 20 —Declarando, em resposta ao oficio

n. 16. de 18 de março do corrente armo, e da
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de
15 do mez vigente, que a competencia das
diversas repartições para recebervin o pro-
dueto da arrecadação do imposto de trans-
porte já está tirinala pela circular n. al, do
30 de julho do corrente atino.

—Ao presidents do Tribunal Civil e Criminal
desta Capital:

N. 31—Coinrnunicando, em resposta ao
oficio de 12 de ag,cato ultimo, dirigido á Di-
reatoria de Contabilidale•do The ouro Fe-
itorai, e de accordo com o desoacho do Sr.
Ministro, de la do corrente, que na . piai°
sor satisfeito o pedi ao que fez ile urna relação
das einpeestimos de dinheiros de orphãos, re-
alizados de 1878 até á presente data.

Igualmente cominunica que o Sr. Min'.s-
tro julga dispensavel a perinanencia do 1° es-
cripturario José Guilherme de Almeida na
comtnissão em que se acha naquelle tribu-
nal.

Dia 22

Ao Dr. chefe da Repartição Fiscal da Com-

—

paleta', nty loyroom.tnís:
N. 32— Pe lindo providencias, de ordern

do Sr. Mm stro,afiin de que aquolla companhia
mande orçar as obras necessurias para a re-
visão do osaoto do Th-seolai Feitorai.

—Ao delegado fiscal do Maranhao:
N. :li—laclarando. de accardo com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 15 do corrente e
em resposta ao offisio n. 66, de 27 de julho
ultima, que, estando de tacto revoga to o
art.55 do regulamento n. 9.370, de 14 do
fevereiro de 18-15, dove cessar a pratica
ile serem assigna.los pelos procuradores
seccionaes os termos do transferencias da
ae"Iiic(o's ,j elegorlo fiscal de Pernambuco:

N. 43-1tainettendo a portaria que (Jon-
ceie dois [nozes de licença, para trataraento
do saude, ao amanuense da extincta secção
de estItistica comrnercial danuelle Estado
Edu talo ile Cara alho.

N. 41—Remettendo os decretos de nomea-
ção I los s eguintes empregados da Altandega
daqu elle Estado : cheta de secção Manoel
Zoferino dos Santos ; l° escripturario, ba-
charel João Lindolpho da ('amara ; 2' dito,
.aão Manoel de Araujo Costa Junior ; 3°clito
José Dolphino da Silva Carvalho.

—Ao delega lo fazia' da Bailia
N. 33—Reinettendo o titulo de nomeação

de E lystio Martins para videiro daquela

(1 -1°gao dciae.A	 leaailo fiscal de S. Paulo.
N. 45— Ri mettetolo o decreto de nomeação

do chefe de sec.:;io da Altaudega de Santos,
Manoel Pinto da. runseca.
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3linisterio da Guerra
Requerimentos despachados •

Major Tito Pedro de Escobar.— Compareça
nesta Secretaria de Estado.

Ex-praça José Pereira da Costa.— Prove o
que alteara.

Beneilicto Ferraira das Neves.— Instrua a
petição rota os documentos necessarios.

Mattos Ca.rvallia & Porto.— Apresentem
procura ;5.o.

Gil Carlos de Almeida.— Nada mais ha
que resolver.

Wiliarn Dile.— Indeferido, em vista da:,
valias is razões encontradas no parecer do
do Sr. Procurador Gera.1 da Republica.

Teuenta-coronel Fraiicisco do As s is Tra-
jano de Menezes, major Pa.cifico Antonio
Silva, ca.pitiva Bernardo Pereira Pinto de
Souza, Dr. Alfre : to Gomes e Solou da Costa
e Silva.— Indeferido.

Ilinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria t3er-ti o.	 stria
Requerimentos despachados

Dia 3 .le outubro de 1893

Dr. Hugo Neri, Petersen's Water-Tube
Boder Company, limite(' .—Compareçam nesta
Directoria para receber guia.

Dr. Abai Maria da Gama o Silva. —Compa-
reça nesta. Directoria.

Directoria Geral de Obras e Viaçáo
Erpedieute de 3 de outubro de 1S98

Rornetteu-se aa procurador FeCCiOnal da.
Republica, cópia das informações ministradas
pela Directoria da Estrala de Ferro Centra'
ilo 1;razil, afim de que possa o mesmo de-
fender os interesses da União. na acção pro-
posta pelo engenheiro Antonio Innocencio da
Silva Pinto.

NOTICIÁRIO
'Fo1egram1nas-0 Sr. Ministro da

Fazenda recebeu os scguintes:
NIAcatu ::. 1 ot .Tuto—A renda do mez de

seiembro findo foi '.. t :836301. sendo: interior
1:391$506; consumo 8:0703300; extraorlina-
ria 58055 e depositos :110$440.—.1tutibal Cas-
tro, inspetor.

VICToltIA, 1 —Esta altuidega arrecadou em
setembro findo, renda liqui(11.28:84%*630: emn
igual moi do ex rcicio de 1897. 55:071$836;
d.fferança, pira menoa, 26:222:520a.-0 inspe-
ctor, Espindola.

.1.n ro,Gi T 1—Esta atfandoga arrea galott no
mez do setembro findo 195:1933,117; sendo:
importação, 186: 391$461; , t(11 icionacs, 13.?$010:
interior, 3:4285 .?8; consumo, 3:34-2.3100; ex-
tra,ordinaria, 05:4775 ; depositas, 917$180.
Igual periodo no exercieio passVo;150:18860
dilferença para mais 43:01)6=481—O inspector;
Alfredo Santos.

PENEDO, 2—receita em setembro findo foi
13:3053378 ; senda iro Arta.ção, 5:3983131
interior, 2:318 ,-4 795; colistunn, 5:290:05; ex-
traordinaria, 180$907 ; deposites, 763440. Era
igual moi do atino passa lo, 17:584$199; diffa-
rança para menos 4:278$321-0 inspector,
Espindola de Olireira.

ARACAJU ' 1 — Esta anndega arrecadou em
setembro findo, 733:4593203. senil ): impor-
tação, 70:917$ )87 ; inferior, 1:332:39a2 ; eira
sun10, 98I400 ; extraordinaria, 1183033 ;
depositos, 283a00 ; em igual mez do anno pas-
sado rendeu 136 :882.,701, sendo: importação
41 :48S278 addiceionaes 143244 : interior
6:2873382, ; extra.ordinaria 2.0533295, dopo-
sitos 37:847$930 . renda não classificada
49:231.3578.—F. Fontes, inspector.

FORTALEZA, 1-0 rendiinonto no rnez de
setembro lindo foi da 439:0233327; em igual
mi'zde 18n7 foi de 011:17$317; a dilferanaa
para menos, em I .0,1'3, é de I R ..?: 1 4 1 23290. Carga
tivspachada em 1898, 13.0:16 volumes, pe-
sando 1.061 toneladas; em 1897, 6.304 volu-
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'nes com 416 toneladas; mais 618 toneladas
al 1,93 sendo: arroz 193; bacalhau 101; breu

cimento 213; farinha 03; ferro eia
•rra 55; keroz-ne 21; salitn , 9; a renda de
aiportaç'.o ira 1898 fai 293:6913401.-0 ins-
p2ctor, Si!

13 y 1.1::0. 1—A renda capitulada de setembro
ultimo foi do 2.050:7513245 , 	 inclusive
18:86432 . 10 de deposites. Em igual mez
1897, a mesma renda foi da 2.007:48.13167,
in ausive 13:6013715 de deposites. A maior
r. celta de 1808 foi 381004253, inclusive de-
oositos.—Josd Ribeiro d.! ti. t;,!i,larães, in-
speA•

1).xamivit tt 2—A renda da alfandega,exclui-
los os depasitos foi de 103: 31;735 e
no miei anterior foi d3 85:715115 ; igual
:dez do anuo passado 101:1253218. Sattilo-
vos.— Felinto, inspector.

URUGUAYANA, 1 — A alfandega arrecadou
no mez findo 77:7s0$783, sendo a itnnortação
0 •3:68t10. (.espaclio maritimo 190, inte-
rior 5:370s613, consumo 1:4383800, extraor-
naria 2:1243030, o era igual mez exercicio
pas-ado 61:577$097, eifferença para mais
11i:2033- 186, saldo diaponi vel 223:613015.-9
inspector, C. Monteiro.

--O Sr. direcám das Rondas Publicas rece•
ben os seguintes:

SANTaS, I de outubro— Renda arrecadada
setembro findo: 3.285:0223667, sendo: impor-
tação, 3 . 075: I 123121 ; arld icionaes, 3:1213887
interior, 61:0763324 ; consumo, 82:128:3350;
extraordinaria, — 12:153388d; depositos —
48:4293 -A5. Em igual perio:lo do armo ante-
rior :1.217:53052 25, differença para mais em
1898: 07:4323432.-0 inspector, Roberto de
Vaseo,icelloç.

Eituraravaxa, 1 Esta alfandoga ar-
recadou no mez finto: 77:7:103783. sendo:
importação. — 68:687$310; despacho mari-
timo — 1503 ; interior — 3:370$b33; coa•
sumo-1:4383 , 01 ; extraordinaria, 2:1243 )30
c-n igual mez do exercido passado—til :5773697.
1) fferenca para mais: 16:2033056. Saldo (lis-
ponivel 226:7453045.-0 inspector,	 Mon-
teiro.

111111i. 1—Renda lo mez de setembro ultimo:
1.701:30233586, assim discriminada : imuor-
cação — 1.647 :8 .¡5087 despacha maritimo,
4:80:'tts83; addiciontios. 533$.:19 : interior,
I 4 : 1 5 9 ;7 O 1; c o ti s ti In o , s1:236 :710
extraordinaria, 8:2 ; de posit OS,
11:1701;062. Em igual mez do a,nno passada-
1.991:108$125, (minais 123:782$539 (ta que
ast • anno. — O inspector, Alt:e,s dei Silva.

PARAllYliA, 1 — Aarecadação do setembro
— 103:8923930, sondo: consumo, 95:0483825;
expeliente. generoa livres, 1:11432.10 ; capa-
tazi ts , 31710); :Lrmazenagern, 1:7773599
estatistica, 163-5330: plia.ri .ws, ouro, 300$;
docas, ouro, 330500 ; docas, ppm, atiaa.ao
addicionaes, ; salto fixo, :193--:995 ; ad-
dicional patantes, 94; ailliesivo, 1:1693990;
consumo: do fumo, ; bebidas. 00;
multas por infracção, 165a621 ; caridade,
431.3675; multa para einpregad•, 103v,oa.
Ein igual pariodo ita armo passado,101:ia924249.
— Felinto, inspector.

FLORIANOl'OLIS , 1 — O rendimento da
alfando aa em setembro ultimo montou a
71:6 .30S775, assim discriminado: consumo,
57:18761. carritazias , 2 ;30P-;2d0, armaze-
na r, 751:-;120, ests.tistica, 1413691. pha-
rapa, 2014, discas. 1783269, addicionaes,
8$106. sello. 7:663S839. feros de terrenos do
marinha, S960, cobrança da divida activa,
3:5840, imposto de tr insporte, 93835i0, dito
,lo transmissão, 233100, consumo do bebidas,
32.33, dito sobre o sa l , :t:00o , recei ta eaea_
tual, 24S370, depositos, 607$680.—() inspe-
ctor, Augusto Advim_

BELENI. 1 — A renda arrecadada no se-
mestra ultimo, exercicio da 18a8, fui a saber:
direitos de importação para consumo,
1.818:654298, expediente dos generos livres,
10:799a350, dito das eapatazias, 26:946$590,
armazenagens, 50:0373723, taxa de estatis-
fica, 1:9103'83, imposto sobre pharoes,2:4203,
dito  sob: o docas. 2:07.13; addicionaoÁ de 10 "/,,
soluv ex,,e(bel y (los gcneros 1;N-reg de di
reitos e &ciai, ,1)9 ' 1 10: r:.‘itila da.
Impransa Nacional, 313500, imanto do -eito,
49:1213450, dito de transporte, 6:014620,
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dito s.)bre subsidios e vencimentos,1:876$251,
dita sobre transmissão do embarcações,
3:oa53; cansurno: laxa sobre o fumo, 6:8353,
dita 'sobre bebidas, 3:4293500, dita sobre
phospliores, 2 :8313040. dita sobre o sal,
30:4713360; extraordinaria.: montepio dos
empregados publicos, 730$050, rewelta even-
tual, 6:00:1356, depositos. 18:864240.— O •
inspector, Ribeiro Guimarães.

PENEDO, 2 —A receita em setembro findo
li 11:305,,878, sendo imurtação 5:3983131;
interior, 2:348795; consumo, 5:2963605; ex-
tra.ordinaria, IsWs'9,17; depositas. 763440; igual
niez an uo pas sado, 17:584:5199, diffarença para
metais, 4:278391--0 inspector, Espindola de
wireirn.

laEcire, 2 — A renda arrecadada em 'se-
tembro findo comparada com a de igual
mez de 1897, foi a s-guinte: importação em
1898, 1.693:017:t;51 •2; em 1897, 1.219:6913499,
dilterença para mais: 472:526 .4013; despacho
maritimo, em 1898, 3:9493720, em 1897.
4:0653000, (liderança para menos: 115$280;
addleionaas, era 1891; 1:5123a28, em 1897;
2:178$9S1 ; diferença para meus: 66(33153
interiar, em 1898: 17:984383M, em 1897:
31::391$329.diffcrença. para menos, 13:40a$493;
consumo, em 1893: 37:164 ,5156. em 1897: nada;
diffarença para mais: 37:164156; extraord
(finaria, em 1898: 7:7373034. em 1897:
9:4303l37, diferença para manos: 1:6933103;
depasitis. em 1898: 17:5203978, em 1897:
10:5173621; differença para ma i s ; 7:003:3352.
Totaea em 1893 ; 1.778:887n83 , ern 1897:
1. •)77:274:1,566; sendo a dift'rença para mais
de 517.49 $345 e a ',diferença para menos

1580: 1,8s?$°rv2a9.ção : a diferença de taxas verifi-
cada entre a tarifa de 1897 e a actual iPde
242:2313399, isto é, a renda deste mez se
teria elevado a 2.021:1183482, si fosse arre-
cailada de ancerdo com a tarifa IV! 1897.-0

— Esta alfandega arre-
cadou em setembro fiado : 82:5103184,
sendo: direitos de consumo , 70:8433730 ;
capatazias, 1 : 3 1 536 O O ; armazenagem.
2:0393526; estatistica, 1063425; pharées, em
ouro. 4403.100; docas: em ouro, 8$409, papel,
242)0; addieionaes, 2$520; interior : tele-
grdphos, 2:311$800 ; Diario Official, 12$420,
salto, 2:4513578, transporte por mar,
188s840, transmil,siio do apolices, 16$500,,
vencimentos e subsidios, 3783302; consumo
do fumo, 120$750, bebidas, 2403400, phos-
phoros, 1:0853 ; extraordinaria, 8923193 ; do-
pasitos, 5:327$477, contra 163:175.3602 emigual mez do afino passado; diferença para
menos agora, 8:6d53418. Em setembro do
1897, foram despachados 9.403 volumes pe-
sando 416.463 kilogrannnas, agora, 6.467 vo-
lumes posando 278.151 kilogrammas, ou me-
nos 133.317 kilogramina.s. O retrahimento nus
importação directa para este porto e a reduc-
ção nas taxas da tarifa vigente muito tem con-
corrido para o decrescimento da renda desta
alfaudega. — Pinto da Fonseca, inspector,

Pagadoria do Titesouro— Paa
garn-si hoje as seguintes folhas:

Supremo Tribunal Federal, C6rto de Appel-
lação, Bibliotheca Nacional, Directoria de Es-tatistica., Caixa de Amortização, Faculdade de
Medicina. Casa da Moeda, Imprensa Nacional,
Diario Officicl. Inspe2toria de Obras Publicas,
continuação do montepio de Marinha e diver-

saSspsensõaegas.Sb e pagam as folhas annunciadas.
ilsibliothoen da Escola

teclinica — Durante os 25 duas do mez
de setembro findo em que estive aberta, foi esta
bibliotheca visitada por 615 leitores, que con-
sultaram 013 obras em 1.203 volumes, as
quaes ver:aratu sobre : sciuclas mathe-
mathicas, 273; scienoias physicas, 35; scien-
cias ph ysico-mathematicas, 15; se iencias na-
turaes, 15; philosophia o scienciss sociaes, 12;
engenharia civil, 401 ; engenhar ia de minas,
7; engenharia industrial, 12; geographia,
2; encyclopedias e d iceionarios, 84 ; publica-
ções perlo ficas, 40; desenho, 5 ; mappa, á;
mis	 :? ; sendo em partuguez, 171
eu, Comeu, 717; ( tu in,Jea., 0 ; era alienarão,
1 ; e111 hesPanhol. 1 Iei latim, 1 o em ita.
Dano, 2.	 . -
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Médias.

Observatorlo do Talo do art- 1 Obituario-Sepultaram-se no dia 29
neiro-Resumo meteorologico- Dia 3 de 37 pessoas, fallecidas de:
outubro de 1898

a „

IEstado do céonoras -`3
'ã

•To

'2 'g .=

7.1
5 4!

CD 7 E,

e-,
'aa.-'; 2 á 'a

. 2 •	 a,
aa

7 m. 760.2 19.8 98 sW 2.7. Encoberto.
SOm. 760.9 21.4 88 Calma. Idem.

1	 t. 759.5 20.9 88 SE 4.8. Idem.
4	 t. 759.1 20.4 91 S 4.5. Idem.

Febres diversas 	  4
Varíola 	 	 3
Outras causas 	  39

46
Nacionaes 	  41
Estrangeiros 	  5

Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  18

Thermometro sem abrigo ao meio-dia ; ennegrecido
40.9; prateado, 20.4.

Temperatura maxima, 22.7.
Temperatura minima, 19.6.
Evaporação em 24 horas, 0.8.

Chuva em 24 horas, Gm/na15.

46
Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	

46
Indigentes... 	  14
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0 alcoolismo nota aminules -
O gosto do :1 a'al não é pri\ilegia do homem.
Sabiase que o aavallo abson o voluntaria-
mente um litro de vinho e o cão gosta da
cerveja.

As façanhas de Gédéon, na Terra, do Sr.
Zola, attestam de um modo litterario os
gostos bacchicos do animal.

Eis aqui como a Medicina moderna nos dá a
demonstração,feita pelo Sr.Tutt, de Londres,
de que as proprias borboletas embriagam-se
como simples mortaes. Em urna conferencia
publica o Sr.Tutt encerrou em uma pequena
estufa borboletas machos e femeas. pendo ao
seu alcance diversas especies de flores.

Ora, emquanto as borboletas femeas estan-
cavam a sada sorvendo docemente algumas
gottas de orvalho no calce das rosas, os ma-
chos mostravam se de uma intemperanças
carecteristica ; iam directamente ás flores
cuja distilla.ção produz mais alcool e sacia-
vam-se ate callirem inanimadas. As borbo-
letas ficavam embriagadas.

Para melhor convencer aos seus ouvintes.
o Sr. Tutt introduziu na estufa um copo de
agua e pequenos copos de aguardente. As
borboletas machos escolheram sem hesitação
a aguardente.

De mais, o facto é indubitavel : os machos
em liberdade são muitas vezes attrahidos
pelas emanações de um copo do genebra es-

Directoria do Meteorologia
na l a decada do mez de setembro de 1893.

quecido em uma mesa de jardim, e, depois
da taram balaio riareiss Ii	 te,
sob o p >0 iio Man() da. eln n,ruez.

Correio - Esta repartição expedira
malas amanhã pelos seguintes paquetes:

Pelo Itaitieba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos ata as li da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas - com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Stefania, para Trieste, recebendo im-
pre sos até as 7 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 8.

Pelo Mashe'yne. para Sintcs, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para interior até as 111/2, ditas cum porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Concordia, para Santos, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para o
interior até as 2 1/2, ditas cum porto duplo
até as 3. objectos para iegistrar até a 1.

Pelo Success (barca), para Parti Elizaboth,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Normandia, para Angra dos Reis,
Santos, Cananéa, 'guapa., Paranaguá o na-
jahy, recebendo impressos até as 2 horas da
tarde, cartas para o interiar ata as 2 1/2,

do Nlinisterio

ditas com porte duplo até as 3, objectos para
tal' at,,.• a 1.

- Anta
Pelo (bde, para Bahia. Pernatnbueo e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
a 1 hora de tarde, cartas para o interior até
a 1 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 2, objectos para registrai' até
as 12 da manhã.

Pelo Alexandria , para Santos e 'guapa,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com portz até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Rio de Janei n -o, para Bahia, Pernam-
buco, Las Palmas e Canova, recebendo ali-
presros até as 12 horas do manhã, cartaspara
o interior até as 12 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até a 1, objectos para
iegisttar até as II manhã.

Pelo Galildo, para Bahia, Pernambuco e
Nova Yark, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas corri porte duplo e para o exterior até
as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na I' secção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Ballo, e na 5a
secção os remettentes das oncommendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná,
e Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas.

da iflarinlux-Mappa das observações feitas a Oh.m de Greenwich

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

Long. appioximada 52' 03'	 W. Grw.Lat. approximada 32 0 09' 00" S
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10 770.14 9.2 1.3 76 6.61 sw os 3

766.08 1 1 .5% 1.8 87.9 8.04 	 	 5.9 3.5

EsTADO DO TEMPO DURANTE AS 21 HORAS
ANTECEDETES

d.
15.1 Pela manhã. encoberto, das 2 b. p. em deanto

claro.
18.1 Bom tempo.

17.1 Bom tempo.
18.1 lloin tempo, ventos variaveis.
19.1 Tempo incerto, vento N fresco.
20.1 Encoberto durante o dia trovoadas ao NW.
21.1 A's 3 h. a. principiou a chover, cessando ás 6 h.

ti. continuando as trovoadas.
22.1 Dom 1,0110.
23.1 :N:00 tempo.
24.1 Bom tempo.

O observador, Jor?o Go • , , za,to Ftlho, 2 . ' estacionaria

E no dia 30:
Beriberi 	 	 1
Febre amarella	 	  ...	 1
Febres diversas 	 	 3
Outras causas 	 	  32

37
Nacionaes 	  02
Estrangeiros 	  15

37

Do sexo maaculino 	  23
Do sexo feminino 	  14

37
Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  o

_-
37

Indigentes 	  12
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E no dia	 1 de outubro:
Fobre amare Ia 	 1
Febres diversas 	
Outras causas 	 26

29
Nacionaes 	 19
Estrangeiros 	  10

29
Do suo masculino 	 18
Do sexo feminino 	 11

29
Maiores de 12 annos 	 24
Menoresde 12 annos 	 5

29
Indigentes 	 8

E no dia 3:
Access° pernicioso. 	  1
Outras causas 	 39

40
Nacionaes 26
Estrangeiros 	   14

40
Do sexo masculino 	 27
Do sexo fominino 	 13

40
Maiores de 12 atinas 	 31
Menores de 12 anilo ,/ 9

40
Indigentes 	 22

Santa Cama da Nliserieordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicio3 de Nossa Senhora
da Solido, de S. João Roptista, 4 Nossa Se
nhora. do Soccorro e de Nossa Senhora
Dores, em Cascadura, foi no dia 1 de outubro,
o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiam 	 7s1 923 1.707
Entraram 2. 17
Sahirant 	   35 31 06

4 a 7
Existam] 	 773 906 1.6:9

O movimento da suta do banco e dos consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 492 consultantes para 09
1111/103 so aviaram 592 receitas.

Fizerain•ce 35 extracções de dentes.

— E no dia 2

RENDAS PUBLICAS
•AFANDRGA DO RIO DE JANRIRO

Rendimento do dia 1 de outubro
dc 1S9S 
	

261:12187s5
Idem do dia 3.... 	

	
225:3118322

1s9:1663107
Em igual periodo de 1897 	 	 •9E2098600

RECEBEDORU.

Rendimento do dia 1 de outubro
dl 1s94. 	 	 3 :0s7231

Idem do dia 3. 	 	 40:30,.3117

80:265834S
Em igual periodo de 1897 	 	 77:6018313

RECEBEDORIA DO fl .:TAD) DE MINAS NI. CAPITAL FEDERAL
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EDITAES E AVISOS
Alfandega do Mo de Janeiro

Convi lo o Sr. Henrique Pelou a compa-
recer nesta seeção no prazo do 15 dias e sob
as penas da lei para, em obediencia ao des-
pacho da inspeetoria desta alfandega, datado
de 24 de setornoro ultimo, reexportar sois
barris contendo verinouth, importados com a
marca 11P, vindos de Bordeaux no vapor
feaiicez Br(sil. entrado em 23 de novembro
do 1897, visto ter sido essa mercadoria con-
demnada pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

leemoira socção, em 1 de outubro do 1898.
— O chefe, Miguel Fernandes Barros.

Intendenela da Guerra
CAL E SERRAGEM PREPARADA PARA FABRICO

DE GAZ
O conselho do compras desta repartição-:r

cebo prepostis no dia 4 de outubro vindouro,
até as 11 horas, para o fornecimento daquelles
artigos á foreeleza do Santa Cruz, até o fim
do coi rente anilo.

A refer:da erragem devera conter 15
do soba ou meterias sebacease 55 7o de sera-
gem de p'nlio branco.

Ess2s artsous serão convenientemente acon-
dicionados e postos no trapiche do Arsenal
d g O uerra:

As pescas que pretenderem contractar
esse fornecimento i'everão apresentar na
secretaria (lese.% Inten leocia sua habilitação,
na fórina do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, soltada a
primeira via, escriptits com tinta preta. som
rasuras ou emendas, assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazerem se representar legaltnonto na
ocasião da sessão, &vendo nesois Propostas
Sujeitarem-Se á mul t a de 5,e, no caso de
recusa_ á asognatura do contraem.

Outrosim, declara-so que, usignado o con-
tracto, fica o contractante eto á mudo de
25 .1„ sobre o valor do artego rejeitado e a
pagar a difTerereoi de preço eni re o de seu
contracto o o do que oor sua conta for adqu i

-relo no mercado. seg undo a dispos ição do
aviso do 1 de jou 1 1., cio curreate ati110.

secretaria da lutendencia. da Guerra, 08 de
setembro de 1893.--- Servindo do secretario,
Artindu lie SO,' J't (•

1Prefeltura do Diatricto
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. dirsctor gora.1, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 4 do outubro proximo. á 1 hora
da tirite, nesta directoria, á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para a construcção do urna muralha de pedra
secca na rua dos Junqui lhos.

As propostas, que serão entregues em
carta techads., indicarão o 'roço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
Reeolcia do proponente.

Para garantia da assignatura e execuçki do
contracto farão os proponentes na Diretoria
de Fazenda Municipal o deposito prévio de
5 se,,, sobre o valor do orçamento (3:642$850),
junt indo á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pro-
var o signatario estar quito com a Fazenla
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 20 de setembro de 1898.—
3/anote JLti-tins Torres, 1" officio!.

De ordem do Sr. director geral, faç3 pu-
blico que no dia. 10 do corrente, á 1 hora da
tarde, nessa directoria, é rua General Camara
n. 312, .es receterão propostas, que serão lidas
e:n presença dos proponentes, para o forneci-
manto e a ,s . 9tamea to (1 ,1 meios lios na rua
Maria Eugenia.

As propostas, que ssrão eatregues em carta
ochada, indicarão o preço de unidade escri-f
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pto por extenso e em algarismos e a residen.
eia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contracto, farão os proponentes na Directoria
de Fazenda o deposito prévio de 5 =./ci sobre o
valor do orçamento ( .1:743$) juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Muni.;
ci pal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
sta nedirectoria aos senhores concurrentes.

Capital Federal, 1 de outubro de 1898.—
Manoel Martins Torres, 10 ofikal.

EDITAES
DE CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal o presidente do Tribunal do Jury Fe-
deral da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber que, de conformidade com o
art. 72 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890, art. 15 da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894, tem designado o dia 19 do
outubro corrente, ás 11 horas da manhã,
para abrir a 2 . sessão °Minaria do Jury, que
trabalhará em dias consecutivos, e que, tendo
procedido ao sorteio dos 48 jurados que teem
de servir na dita sessão, foram designados os
cidadãos seguintes:

/a pretoria

Pedro de Oliveira.
Annibal Amaral.
Guilherme José Gonçalves.

•2.. /e-tossia
Jorge A. Monteiro de Carvalho.
Julio Borges Leitão:
Virgilio Antonio de Carvalho.

• 3.. p,.etoria
Dr. João Lopes Violino..
Alfredo Ferreira de Souza.
Dr. Pio Alfonso de Souza.

4. pretoria
Francisco Marques Tri::dade.

Caiteratia.
José Achilles Ferreiro e Silva.
Vicente de Mello.

preta;.ia
João Manoel da Fonseca..
Dr. João Capistrano Bandeira do Mello.
Dr. Olegario Herculano da Silva Pinto.

G A pretoria
Joaquim de Sá Pinto Cerqueira.
Victor Rodrigues Junior.
Dr. Honor io Vargas.
Dr. Victorino Meia.

iwetoria
Carlos Balthaza.r da Silveira.
Abilio Augusto Mendes.
Adalberto Fábreg,as da Costa.

8, pretoria
Eduardo Pereira da Costa.
Carlos Pinto Barreto.
Jose Bernardino Ribeiro Guimarães.
Cyriuco Augusto Ribeiro.

pretoria
Antonio .tosé da Motta.
Julio de Freitas Junior.

10 prctoria
João Baptista da Silva Guedes.
Domingos Julio Tavares.
Luiz José de Freitas.
Viriato Thoinaz de Carvalho.

I pretoria
Virgilio Moniz de Villar.
Domingos Silveira Bittencourt.
Domingos .lanuario do Albuquerque.
Dr. lloracio Ribeiro da Silva.
Domingos Francisco do Nascimento Rosa.

1?' pretora
Alberto da Silva Monte Alverne.
Dr. Felippe Aristidee Cair.
Henrique Alves de Moura.

Adelino Paes.
José Theodoro do Espirito santo.
José Antonio da Silva.

R e ndim e nto do dia 3 do o Rubro
do 1894 	

	
40:995G23

Idem do 1 a 2 	
	

8:-,:rw3;zs38
Em igual per:odo do 1897........	 117:706$959

I):1)', 111 11,T 1111 D1 DD) 01; J 	 DD

Rendimento do dia 3 do outubro
de 1898 	

	
45:478$s76

Idem de 1 a 3. 	
	

74:818$1SU
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14 pretoria
'alanoel Felizardo Alves.
Manoel José Caroulo.

15' pretoria
Francisco Antonio da Silva Bastos.

A todos os quaes e a cada um de per si, bem
como a todos os interessados em geral, con-
vido a comparecerem em a sala das sessões
do Jury Federal, no atinei° á rua da Consti-
tuição n. 57 A, tanto no referido dia e hora,
como nos mais dias emquanto durar a sessão,
sob as penas da lei, si taltarem. E para que
chegue a noticia a todos se passou o presente
edital, que será lido e alfixado nos loga.res
mais publicos e publicalo pela imprensa,
fazendo-se as notificações aos jurados, cul-
pados e testemunhas que existirem nesta
Capital. Dado o passado nesta Capital Federal
aos 3 de outubro de 1898. Eu, Antonio Ito-
drigues Gonçalves de Macedo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Ilemeterio José
Pereira Guimarães Junior, escrivão, o sub-
screvi.—Godofredo Xavier da Cunha.

Tribunal Civil e:Criminal
De convocaçab de credores da massa fallida

de Ernesto lrolimer para se reunirem no
dia 5 de outubro, proximo futuro, na sala
das audiencias desta Camara Commercial,
rua da CoastituiçaO ri. 47, ás 12 horas da
manha', afim de verificarem seus creditas e,
approvados, assistirem á leitura do relutorio
do Dr. Curador Fiscal, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta ou firmarem contracto de unia, ele-
gendo syndicos e uma commisseio fiscal
funcOes consultiva e deliberativa para liqui-
daçtTo definitiva da mesma mÁtssa.

O Dr. Manoel Barreto Dantas. juiz da Ca-
In fira Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente aditai de
convocação virem, em como par parte dos
syndicos da musa fal lida de Ernesto Wolliner
me foi dirigida a petição do teor seguinta:

aExno. Sr. Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz
da Camara Cominercial. Os syndicos da massa
fallida do Ernesto Wollmer, juntando a arre-
cadação &a bens e o trabalho dos peritos,
requerem a convocação dos credores para os
fins dos arts. 38 e seguintes do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890. P. deferimento.
E. R. M. Rio, 21 de setembro de 1808. A. C.
de Souza Dantas.» (Estava salada) Despacho:
Sim. Rio. 21 de setembro de 1898.—Barreto
Dantas. Em virtude do que se paasou o pre-
sente edital pelo qual são convocados os cre-
dores da In tssa fallida do Ernesto \Volliner
para se reunirem no dia 5 de outubro iro-
ximo futuro, ás 12 horas da manhã, na salta
das aidiencias desta Camara Corninercial. a
rua da Constituição n. 47, afim da verifica-
rem seus creditas e, approvados, assistirem
á leitura do relatorio do Dr. Curador Fiscal,
deliberarem sobre concordata, si fôr apresen-
tada a respectiva proposta ou firmarem o
contracto de união, elegendo syndicos e uma
commtssão fiscal com funcçaes consultiva e
deliberativa para a liquidação definitiva da
mesma massa; advertindo que os credoras
ausentes poderão constituir procuradores por
telegramma cuja minuta autentica ou legali-
zada deverá ser apresentada ao expeditor
que na transmissão mencionará esta circum-
stancia, sendo licito a um só individuo ser
procurador de um ou mais credores, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberaçaes que na reunião fo-
rem tomadas, sendo que para a concordata é
necessario que represente alia pelo menos
3/4 da totalidade do seu passivo. E para con-
star se passou este e mais dons de atualteor
para serem publicados e atTlxados na fôrma
da lei, pelo porteiro dos auditorios, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tento certidão para ser junta acs autos. Dali)
e passado nesta Capital Federal, aos 23 de se-
tembro de 1b93. E eu, Joaquim Benicio Alves
Penna, o subscrevi.—Maitud Barreto Dantas.

ESTADO DE PERN n IBUCO
Pe ordem do Exm. Sr. Dr. Governador do

Estado
Faça publico que. carn o prazo de noventa

dias ( 90 a a contar da data deste edital, re-
cebem-se nesta Secretaria propostas para ser
contractado

'
 com quem melhores vantagens

offerecer, o fornecimento do fardamento ás
praças do corpo de pilicia e companhia de
cavalIaria do Estado, e de farragens, medi-
camentos, ferraduras e cravos á cavalhada
da mesma companhia, mediante as clausulas
abaixo declaradas

Os proponentes deverão habilitar-se na
farma das disposições legaes em vigor, re-
querendo previamente neste sentido ao
governador e provando que são negoci-
antes.

As propostas serão em cartas fechadas,
devidamente saltadas, com a declaração ex-
pressa de que os proponentes se obrigam
a todas as condições necessarias para a
garantia dos interesses do Estado, de accordo
com as disposições regulamentares em
vigor.

III
Não serão acceitas as prop)stas que con-

tiverem artigos não mencionados nas ta-
bailas em vigor, como tambem aqua llas que
offereseeem abatimentos ou descontos sobre
o preço de outras.

IV
O fornecimento será feito na proporção

dos pedidas e nes prazos que foram desi-
gnados, ficando o oontractaate sujeito, no
caso de infracção, ás multas previstas pelo
re aulamento de 9 de julho de 1879.

V
O contractinte se ola . igará a fornecer

todos os artigos e pelos preços °aceitos,
sob pena de rescisão do contracto, além das
multas de que ttata a elausula anterior.

VI
O conttactante tainbein se obrigará a

fazer o fornecimento extraordinaaio que o
governador autorizar.

VII	 •
As peças de falda manto que forem en-

tregues pelo contractante. serão conferidas
C3Ill as respectivas amostras, que deverão
acompanhar as propostas, por um ernpre-
uado do thesouro e outro da Secretaria da
Justiça para isso designados pelo governador;
e só depois de preenchida esta formalidate
terá lo .aar o recebimento definitivo.

VIII
o contractante do fornecimento de fer-

raduras o cravos fi ca obrigado a ferrar a
cavalhada a sua custa e com a maxima per-
feição, a juizo do caminandante do corpo de
policia.

IN
Em igualdade de circumstancias terá pre-

ferencia o concurr ante que se propuzer a
fornecer o dito fardamento com fazendas ma-
nufacturadas no paiz.

o contrato vigorará durante o prazo de
um ou mais (Is um anuo, conforme convier
ao serviço publico e f'd, determinado pelo
governador.

Para a boa exacuçao do contracto, o con-
tractante prestara no Thesouro do Estalo, a
fiança  de (a:000a), obrigando-se a reforçal-a,
quando esta quantia houver sido liquidada
no pagamento das multas impostas.

O con t ractante terá o direito
la de iazar o fornociinento ao actual

corpo de policia, ou a qualquer outra que no
Estado taii caiado. com ou sem augmento de
p nzson I, obrigando-se o governo a fazer res-
peitar todas as clausulas do contracto

2s , de receber a importancia (1.; firneci-
mento propor.ions.lmente, conformo a en-
trega dos artigos

a . , de reclamar polo parecer de compe-
tentes, quando a falta que lha fór attri-
buida versar sobro a qualidade do forne-
cimento.

Secretaria da Justiça. Negocios lateriorm
Instrucção Publica do Estado de Perna m buco.

Em 20 de etenibro de 1898 —O director,
Afiatiso V. de Medeiros.	 (•

PARTE COMMERCIAL
C,amara Sindical dos corre-
tores de findos publlcos e
particulares da Capital Fe-
deral
00140 OFFIOUL Dl OMINO • MOIDA JUITLIAACk

93 d/v	 A' vista

1$134
8 43/32

13139
8 3/8

14400	 1$406
18079

457
5$902—

2,8369
Ours nasionat, "azeda dz 20i, e3:7:600
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Apotícoi

Apolices g.-aes de 1:0003, de 5 0/0.:..	 8703000
Lutas convertidas de 1:0003, de 4 "Ai	 1:0348000
Ditas do Binpreatimo Nacional de 1895,

port. .
Ditas idem de 1895, nom
Ditas idem de 1897, nom 	

Baneot

Banco da Republica do Brasil 	 	 1885000

coa.pashiss

C,imp. Estrada de Ferro Minas de S..le-
ronytno 	 	

31750
Dita Viação Ferres. Sapurahy 	 	 48000
kW& Astrada Ferro oeste do Minas,

37 1/2 "/.. 	 	 103000
Dita :,:egurcis Indemnizadora...... ..... . 	 178500
Dita Melhoramentos no Brazil. 	 	 221750
Dita Ferro Carril de s. Chruitorão 	 	 184000

De',entures

Cebs. União Sorocabana-Ituana, 1a série
c/jiires 	 	 655000

Ditos Comp. T. Car , o,m 	 	 19Sj000

Vendas por carará

1.141 tinfires do Banco Agricola do Brazil	 72300
1.740 ditas do Banco Construtor do

• nom 	 	 103500
619 dita, do Ene° Brasil e Norte
America 	 13$100

Capital Federal, 3 de outubro de 1898,-0 syndioc,
.7. Claudio da Silca.

Cambio
O Banco da R-publica do Brazil recebeu hoje

seus agentes, os Srs. N. M. Itotbschild á:. Sons, o se-
guinte telegramma:

Lenires, 3 cl . outubro de 1898, ás 4 horas 15 p. m.
Apoliees de 1879, 55 o/,., desde 29 de setembro subiram

1 ponto.
Ditas externas de 1858, 56 0/, desde 29 de setembro

subiram 1 ponto.
Ditas idem de 1880, 55 0/e.
Ditas idem de 1895, 63	 desde 20 de setembro •u-

biram 1 ponto.
Funding Lean, 80	 desde 29 do setembro subiram

1 ponto.
Oeste do Minas, 58 0/0, desde 29 de setembro subiram

3 ponte,.

ANNUNCIOS

Companhia Ferro Carril da
Vila Isabel

São convidados os Srs. accioaistas da Com-
panhia Ferro Carril da Vila Isabel para uma
aasembléa geral extraordinaria, que terá
togar no escriptorio da mesma companhia,
no Boulovard S. Christovam n. 2, no dia 8
do corrente, a 1 hora da tarde. O objeto da
assombléa é a reforma dos estatutos, para o
fim de ser o numero de directores reduzido a
dius, alteradas as respectivas attribuições,
bem como ser eleita uma nova directoria.

Rio da Janeiro, 1 de outubro de 1898. —
Og directores, Carlos Lluller.—An.iibal Pedro
dos	 ntos.	 (•

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1898.

Sobre Londres 	
.:obre Paris 	
Sobre Bamberg°. 	 ........
Sobre Italia
Sobre Pois ...pai „
Sobro Novi-1:.rk..... ,•
Soberano! 	

8523000
8701000
9181000


